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Nelson Hoffmann
Autor de Terra de Nheçu
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Já está na praça “O Nheçuano” nº 31, dos amigos Marco Marques, Nelson 

Hoffmann, Inês Hoffmann (e família), com uma capa do Ariel de derrubar o queixo ─ 

Salto Pirapó ─ matéria de leitura para todos os gostos e tendências. Pra quem se 

interessa pela nossa banda indígena não pode perder. Sempre há alguém dizendo algo 

que não sabíamos, sem contar que em cada número ali estuda um autor de importância 

nacional, além duma página nos ensinando guarani. E uma página inteira de boa poe-

sia. E que gente de bom gosto para desenhar uma página! Marco, Nelson, Inês, aquele 

abraço capiau, desse aqui meu mato.

Neu Volpato 

Santa Bárbara d’Oeste - SP

                  O começo

Roque Gonzales tornou-se Município em 07.12.65, pela Lei Estadual nº 5.134, e a 
instalação oficial aconteceu na tarde do dia 15.05.66, um domingo. No dia seguinte, o Inter-
ventor Federal, Cap. Arão de Souza Antunes, nomeou seus primeiros funcionários e iniciou a 
caminhada autônoma. O primeiro endereço do novel Município foi uma pequena sala, com pou-
co mais de meia dúzia de metros quadrados, numa casa de madeira, de propriedade do casal 
Ernesto e Maria Schuh Poersch. Por mobiliário, uma mesinha, duas ou três cadeiras de palha e 
um banco de tábua. A casa, há tempos, não existe mais; sua localização era à esquerda da rua 
Independência, próxima à avenida Pirapó, lado Norte.  

                  Casa própria 

Pouco depois, a Administração Municipal adquiriu a casa que, hoje, é a unidade básica 
da Secretaria Municipal de Saúde (em novo prédio, no mesmo local), já foi Casa do Artesão, e ali 
se instalou. Era uma pequena melhoria com relação à anterior, pois que possuía uma parede divi-
sória interna, permitindo atendimento privativo ao público, por parte do Interventor Federal. 
Mas era, também, tão frágil que, no local onde se localizaria o cofre-forte, foi necessário cons-
truir um pilar de reforço, sob o soalho, para que este não despencasse.

A residência em casa própria teve duração efêmera e o Município voltou ao inquili-
nato. Ainda sob a intervenção do Cap. Arão de Souza Antunes e sempre necessitando de melho-
res instalações, o Município alugou a atual residência do Sr. Jacob Aldino Spohr, à rua Mal. Caste-
lo Branco, e ali se estabeleceu. 

                  Prefeito eleito 

Foi nessa nova Prefeitura que  o Cap. Arão de Souza Antunes transmitiu o cargo de 
Chefe do Executivo Municipal ao Sr. Leocádio Ottmar Welter. A posse de Leocádio O. Welter 
aconteceu em 01.02.69 e este assumia como o primeiro Prefeito Eleito do Município de Roque 
Gonzales. 

Mais tarde, já em 1974, o Município viu-se na contingência de nova mudança. Ins-
talou-se, então, pela primeira vez, junto à Praça Tiradentes, á Rua Senador Pinheiro Machado, 
200, onde hoje é a sede do STR ─ Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Roque Gonzales. A mora-
da, ali, foi curta; logo, outra mudança. 

Em 1975, a Prefeitura foi deslocada para um prédio novo, recém construído na esquina 
das ruas Monsenhor Wolski e Mal. Castelo Branco. O prédio, de propriedade do Sr. Jacob Aldino 
Spohr, abrigou o Município até o dia 15.05.92. 

Estes são os tempos passados. Tempos de problemas muitos; e de muita superação. 
Tempo de amor e abnegação. 

O progresso é isso: a derrota das dificuldades.

                  A casa definitiva

Durante o mandato de Leocádio O. Welter, em 1971, Roque Gonzales foi declarado 
Município da Área de Segurança Nacional. Por consequência, os prefeitos municipais não mais 
seriam eleitos e, sim, nomeados. O próprio Leocádio foi confirmado no cargo, tornando-se, as-
sim, também o primeiro Prefeito Nomeado de Roque Gonzales. Depois, outros. 

Com a redemocratização do País, em 1985, aconteceram as segundas eleições para o 
Executivo Municipal de Roque Gonzales ─ o Legislativo continuava sendo eleito desde a primeira 
legislatura, em 1969. Em 01.01.86, assumia o Executivo Municipal o Dr. Artur Valdi da Silva Issler, 
o Dr. Dadi, como é conhecido. Este tomou a si a ideia de, finalmente, construir um novo, mo-
derno e próprio Centro Administrativo. 

Em 1987, o Dr. Dadi encomendou o Projeto da Obra ao Engº Carlos Bastos Prado Fº, de 
São Luiz Gonzaga, que o elaborou. A execução da obra coube ao Engº José Antônio Flach Werle. 
O próprio Dr. Dadi ainda realizou o estaqueamento e o levantamento das paredes da nova Casa.

O Dr. Renato Pedro Nedel, sucessor do Dr. Dadi, concluiu a obra e concretizou o tão 
acalentado sonho da Casa Própria definitiva. A inauguração aconteceu no dia 15.05.92 e o prédio 
constitui um verdadeiro monumento ao dinamismo, à cultura e à força comunitária de Roque 
Gonzales.

Assim, mudando de casa em casa, Roque Gonzales progrediu.

De casa em casa, o progresso sempre 

ROQUE GONZALES

      Há modos vários de se 
contar a História. Dentre os 
diversos, um é o exame das 
habitações: pelas casas co-
nhecem-se os moradores.

         A Prefeitura é a Casa do 
Município. Ali são tomadas 
as decisões que norteiam a 
comunidade; ali se respira a 
própria comunidade. A Pre-
feitura mostra o progresso, 
ou atraso, a evolução, ou in-
volução, de um município. A 
Prefeitura é o que são os 
seus munícipes. 

Maria Schuh Poersch e Elsa Rambo em frente à 1a. sede municipal

         Do lombo do desvario, o  louco cons-
truiu a sua teoria sobre a mulher e a susten-
tou até o findar de seu tempo, nestes planos 
terrenos, insistindo que a milonga é a própria 
mulher. Indagado, perquirido, instado, insul-
tado e tantas blasfêmias mais, o “elétrico e 
desmedido desajustado das ideias” ergueu a 
sua bandeira e deixou que o mastro a susten-
tasse em seus “arreios”.

         No primeiro enfoque, destacou o bai-
lado no andar! Afoitas e afoitos restaram de 
olhares esbugalhados, imaginavam viesse 
com ofensas gravosas. Já no segundo viés, ar-
guiu ser a mulher uma milonga, nos “douces” 
sorrisos, em rosto multifacetado, fosse a  
construção de uma face plural, uma amalga-
mada colorida (com todas as epidermes), 
produzindo efeitos contra os rancorosos ra-
ciais. O genioso continuou a sua caminhada e 
fez da mulher a próprio milonga. Se possui 
bailado no andar, disse, andejante, com o 
gingado, torna-se uma pérola, uma cobiça! 
Mas logo, explicou, cobiça no sentido belo da 
palavra! E suplicou, jamais desvirtuam do 
sentido.   
            Seguindo o seu norte, elevou a mulher 
milonga para o firmamento e construiu com 
ela a própria lua. Velhas matutas, descom-
promissadas, lindas moças e senhoras alti-
vas, todas, em entreolhares perturbantes, i-
mantaram. A mulher milonga... a própria lua! 
Loucos são loucos e deles tudo pode provir. 
Sorriu orelhas e elevou o olhar no meio da 
noite, quando a lua escancarava a face roliça. 
Soltou a mais alegre gargalhada e sumiu, pa-
ra retornar depois, ilustrando a sua tese. As 
mulheres se dizem belas e não se pode negar 
esse atributo,  deem-se  o direito de apreciar 
a beleza da lua, entrelaçada de estrelas, é 

           Os seus argumentos pareciam não ter 
fim e fez da mulher milonga, um violão! Des-
ta feita, os protestos irromperam, em espe-
cial, dentre as chamadas modelos, desses 
desfiles “esnobes”. Isso para espanto do tres-
loucado, pois, descompreendia ele, a luz des-
tes desgostos, sequer tivera oportunidade 
de alongar o queixo e expressar suas cismas.                       
As bocas ressequidas silenciaram, para 
“gáudio do cantor” e o pobre andarilho reto-
mou a sua jornada em estribilhos próprios, 
soltando a língua para o seu público inexis-
tente: a mulher milonga é mesmo um violão. 
Completou: pernas adornadas, corpo sinuo-
so (tal os rios de montanha), salientes protu-
berâncias na região afivelada, uma face pei-
toral frondosa, rosto alegre e risonho e cabe-
los alongados, lembrando as águas em que-
da, tal véu de noiva! O turvo da noite, aplau-
diu, misericordiosamente, o assombrado e 
desmedido desvairado.

          Quase  taciturno,  mas  em  tom elo-
quente, arrematou: oigalê mulher milonga, 
ainda hei de vê-la confabulando com a lua. 
Sob uma tênue névoa, ao pé do morro, o seu 
mouro fanfarrão relinchava insistentemente. 
Ao se aproximar do amigo de tantas jorna-
das, percebeu que ele estava a anunciar a 
presença de uma estrela. Alçou a perna e, 
sob o pala esvoaçante, o louco partia em lua 
de mel!

Renato Jacob Schorr
Membro da Academia Santo-angelense de

 Letras, autor de Garupa Gateada, entre outros.
renatinho.adv@yahoo.com.br

magnífica. Explodiu!Portanto, mulher milon-
ga, magnífica,  bailante, multifacetada,  com 
gingados e ainda pérola!!

Mulher Milonga

Tiny Carmen

ARQUIVO PESSOAL
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Missioneira
A Carreta 

  Militar aposentado, Historiador (do livro Carreteadas heroicas)

  

Osório Santana Figueiredo

 

             Os jesuítas, que foram os primeiros homens brancos a 
penetrarem, como organização constituída, em terras do atual 
Estado do Rio Grande do Sul, introduziram de imediato a carre-
ta puxada a bois nas suas reduções. Esta deveria ser um veículo 
com peculiaridades próprias. Oriundas do lado espanhol. Do 
lado espanhol, naturalmente, eram menores em tamanho, re-
querendo menos juntas de bois. 
              O padre Carlos Teschauer,  em  História do Rio Grande 
do Sul – II vol, nos dá substancial testemunho do uso intensivo 
des-se tipo de viatura nos redutos jesuíticos.
             Quando  os  padres  missioneiros  retornaram  ao  Rio 
Grande, em 1687, após terem voltado para Corrientes, em 
1637, registra esse fato com muita precisão: Foi em 2 de feve-
reiro de 1687 que, com famílias, gados e carretas abalaram da 
sua sede na margem ocidental do Rio Uruguai, os de São Nico-
lau, para, transpondo o caudaloso rio, voltarem a sua terra em 
número de três mil almas.
              Na  época  das colheitas, principalmente da erva mate, 
os jesuítas empregavam a carreta em grande número. Daí a 
crença de serem elas menores das que foram usadas na nossa 
zona da campanha. 
              Afirma o Padre Teschauer: Quando os jesuítas transpor-
tavam dos seus ervais tudo carregavam em carretas não mui 
grandes, puxadas por bois. Levavam uma tropilha de duzentos 
e cinquenta ou mais número de bois para sessenta carretas em 
que haviam de trazer a colheita de erva; e ainda que não eram 
grandes deviam atrelar-lhes três juntas de bois a cada uma pe-
los caminhos maus.
             Conclui-se da obra do renomeado historiador que  es-
ses veículos e seus implementos eram fabricados por eles mes-
mos, aproveitando os dias de mau tempo, como se vê deste tre-
cho no mesmo autor:  (...) se durante a faina ocorriam alguns 
dias de chuvas, interrompia-se o trabalho, enchendo-se o tem-
po com fabricar carretas e cangas.
            Sabe-se, por tradição oral, que está nas Missões a ori-
gem da canga, que viera aos poucos substituir o jugo que domi-
nava na fronteira do Sul. Quando interrogávamos os velhos car-
reteiros da razão da troca do jugo pela canga, eles sempre nos 
apontavam a zona missioneira  como  responsável por essa ino-

vação que tanta polêmica causou entre eles. Diziam que era 
muito comum aparecer pelas bandas da campanha alguns ser-
ranos trazendo carretas novas, carregadas com surrões de erva-
mate, ou outros produtos das colônias.
             Eles iam até a fronteira, onde vendiam o veículo com bois 
e toda a mercadoria. Muitos fizeram fortunas e até compraram 
campos com esse tipo de comércio, sendo que a maioria das car-
retas eram trazidas de São Pedro do Sul, último reduto de cons-
trução desse tradicional tipo de transporte rural do Rio Grande 
do Sul. End.: Cx. Postal, 91 - São Gabriel - RS - CEP 97300.000

               Todavia  não se  pode esquecer a herança da canga pro-
vinda das fábricas montadas pelos jesuítas, nas suas reduções, a 
fim de cobrirem as necessidades de transportes de grandes pro-
duções cultivadas por seus povos.
               Quando do Tratado de Madrid (1º  de  janeiro de 1750), 
que obrigou a transferência de todas as comunidades indígenas 
para o outro lado do Rio Uruguai, suas consequências foram de-
sastrosas para os guaranis. Perderam eles o seu grande chefe, 
Sepé Tiaraju, no local chamado Sanga da Bica, junto a atual cida-
de de São Gabriel (07/02/1756) e, três dias depois, foram dizi-
mados, na Coxilha de Caiboaté. Nos meses que antecederam 
essa hecatombe, a fabricação de carretas nos povos das Mis-
sões chegou a alcançar cifras marcantes, devido às pressas da 
mudança:
              - Foi ordenado aos povos de São Xavier e Santa Maria a 
Maior se fizessem em cada uma 50 carretas para ajudar o trans-
porte da fazenda dos Sete Povos, semelhante ordem se deu a 
Concepção e Apóstolos, que tivessem prontas suas canoas e 
quarenta carretas pudessem preparar aos povos que deveriam 
transmigrar. (Teschauer, pág. 211, obra citada).
          Como vimos, pela descrição dos trechos anteriores, a 
canga aparece, segundo esses testemunhos, pela primeira vez e 
na região missioneira.
               Em fevereiro de 1982, entrevistamos, na  cidade de Iraí, 
o venerando Sr. Severino Vieira Fagundes, conhecido por “Seu 
Polaco”, que disse-me ser neto e filho de carreteiro, como tam-
bém muito carreteou na sua mocidade. Falou dos carreteiros 
profissionais que, de São Luiz Gonzaga, sua terra, a Rio Pardo e 
depois a Santa Maria, transitavam carregando os produtos da-
quelas regiões e, de lá, voltavam trazendo sal, tecidos e outros 
tipos de mercadorias, numa longa viajada de até três meses de 
ida e volta, em fileiras longas de carretas.
        O Seu Polaco, com 82 anos, como outros carreteiros 
daquelas zonas, confessou-me nunca ter visto um jugo, o que 
nos induz, efetivamente, que a canga é de origem missioneira.

      
                                                         

              O major Policarpo Quaresma, célebre personagem de 
Lima Barreto, sustentava que a língua nacional deveria ser o 
tupi e não o português importado da Europa. Movido por essa 
convicção, empenhou-se na pregação dessa ideia e enviou pe-
tições ao governo federal pleiteando a adoção do tupi como 
idioma oficial do país. Foi ridicularizado, objeto de troças e so-
freu até ofensas. Nada conseguiu. Patriota e nacionalista, aca-
bou, não obstante, preso e condenado à morte por traição, nu-
ma das maiores ironias do destino, ainda que por outros mo-
tivos. Mas a voz do velho Quaresma ainda ecoa nos ouvidos e 
comove os corações de quem leu o romance do genial escritor 
carioca.
               O historiador  Jorge Caldeira, em recente depoimento 
a importante revista de cunho cultural, comentou a herança in-
dígena que nós recebemos dos antigos donos deste chão bra-
sileiro. Relata ele que, em 1823, José Bonifácio escreveu que “o 
Brasil só seria uma nação civil e regular quando as questões 
que separavam as pessoas, como a escravidão e a perseguição 
aos índios, fossem substituídas pela uniformidade civil.” Essa 
observação percuciente de José Bonifácio vale ainda nos dias 
atuais, uma vez que a perseguição contra os índios persiste e 
formas de trabalho escravo são descobertas com lamentável 
frequência.

                Mais adiante, recorda que Darcy Ribeiro foi o primeiro 
dos grandes tupinólogos por ele estudado, cuja obra é um bra-
do em defesa dos nossos índios. E conclui: “Existem estruturas 
brasileiras que vêm do tupi e que a gente pratica sem saber. Por 
exemplo, mulheres que são chefes do lar: na colônia eram 40% 
dos focos, porque o homem estava viajando. Isso vem do tupi. 
Tenho a impressão de que, quanto mais antropologia dos tupis 
houver, mais a gente vai perceber que os hábitos brasileiros 
vêm dos tupis” (*). Mulheres que comandam o lar são numero-
sas nos dias de hoje em todo o país.

              Em  extraordinário  trabalho  de  pesquisa, ao  longo de 
muitos anos, o tupinólogo catarinense  Lino João Dell'Antonio 
desvendou a origem tupi e caingangue dos nomes de inúmeros 
municípios do Estado e também daqueles que foram linguis-
ticamente corrompidos. É surpreendente a herança indígena, 
provocando inclusive grande surpresa em quem convive com es-
sas denominações há tantos anos. Assim acontece, entre outros, 
com Chapecó, Apiúna, Arabutã, Araranguá, Biguaçu, Bocaina, 
Caibi, Campo Erê, Criciúma, Curitibanos, Garuva, Guaramirim, 
Ibiam, Ibirama, Irani, Itajaí, Joaçaba, Massaranduba, Nova Ere-
chim, Itaberaba, Papanduva, Piratuba, Itaperiú, Taió, Tangará, 
Urubici, Urussanga, Xaxim etc. Quanto a Camboriú, significaria 
literalmente “rio das pequenas cercas de varas”, embora haja 
quem sustente ser “recipiente de mamar” ou “seio de mamar”, 
inspirado num morro próximo com aparência de seio, uma vez 
que os índios costumavam se louvar em acidentes geográficos 
para batizar os lugares. Existem ainda outras hipóteses. Entre os 
nomes corrompidos estão Lages, Bombinhas, Bom Jardim da Ser-
ra, Bom Retiro, Mirim Doce, Painel e Palmitos. O uso foi aportu-
guesando os vocábulos ou corrompendo-os do ponto de vista 
linguístico. “O processo de ideação dos povos primitivos é feito 
através de imagens-conceito. Consequentemente, o estudo físi-
co da região é essencial para definirmos a realidade pragmática 
contida em cada topônimo” – ensina o tupinólogo (**)
             Assim como acontece no território catarinense,  a pre-
sença indígena em outras regiões do país foi marcante e nelas 
também restaram vestígios de sua passagem. Com essa herança 
convivemos todos os dias. Elas estão no sangue brasileiro, atra-
vés da miscigenação, nos acidentes geográficos, nos alimentos, 
nos usos e costumes e nas palavras que enriqueceram nossa lin-
guagem. Por tudo isso, essa contribuição é merecedora de nosso 
reconhecimento e gratidão.

      

indígena
A herança 

 (*) “Revista E”, número 5/2016, p. 46. (**) “Nomes indígenas dos municípios catarinenses”
        Lino João Dell'Antonio, Odorizzi Editora e Gráfica, Blumenau, 2009.
 

Enéas Athanázio
Jurista, Escritor. Autor de Mundo Índio, entre outros.

e.atha@terra.com.br

gcn.net.br

           A décima edição da FestiPoa Literária – Festa Literária de Porto Alegre acontece entre os dias 04 
e 13 de maio de 2017. Com debates, leituras, lançamentos, oficinas, exposições, saraus, shows e 
performances, a FestiPoa se consolidou como um dos principais eventos literários do país.
       Já confirmados, entre outros autores: Luis Antonio de Assis Brasil, Marcelino Freire, Jéferson 
Assumção, Diego Petrarca, José Inácio Vieira de Melo, Vitor Ramil, Eloar Guazzeli, Wladimir Cazé, 
Demétrio Xavier, Suzana Saldanha. A idealização e a curadoria da FestiPoa Literária são do roque-
gonzalense Fernando Ramos.
          Durante a FestiPoa, dias 04 e 05 de maio ocorre o evento Estados em Poesia, projeto itinerante 
idealizado por poetas e movimentos literários de todo o país, que visa promover o intercâmbio cul-
tural entre os Estados.
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        Quando a família de  Rodriguinho re-
cebeu a notícia de que ele estava às portas da 
morte foi um deus-nos-acuda! A mãe, num 
desatino, atirava pratos e potes pela janela e 
só a pulso do senhor seu marido sossegou. 
Este, por sua vez, sentava-se à cabeceira da 
mesa, os punhos cerrados, cenho franzido, ar 
de quem trama vingança. A irmã mais velha, 
Gertrudes, enxugou parcas lágrimas no lenço 
de renda bordado com uma suspeita letra “D” 
em vermelho, exalando suspiros a intervalos 
regulares. O endereço dos suspiros, convém 
que se diga, era o quarto do menino, que 
acreditava herdar tão logo passasse o tempo 
do luto. Quarto cuja paisagem revelava, justa-
mente, a janela de um certo tenente chama-
do Danilo. As menores, meninotas tontas, sa-
biam lá o que fosse morte e aproveitavam a 
baixa da guarda paterna para subir nas árvo-
res do pomar, qual moleques. Até a vizinhan-
ça participou das dores da família: o entra e 
sai de bandejas com petiscos de velório anun-
ciava o desfecho funesto.
         Só Rodriguinho permanecia sereno. A 
morte... e daí? Da morte só conhecia a de pas-
sarinho, calango, cachorro. O destempero 
nem lhe chegou à barra das calças curtas de 
menino. O único sinal de alerta que tocou em 
sua jovem consciência foi que brotara um 
tempo de aproveitar e fazer o que lhe desse 
na veneta, já que estava de partida rumo a 
uma viagem muito longa, para muito longe e 
por muito tempo. Sendo assim, o que lhe ca-
bia? Obedecer ao chamado da vida.
          Obedeceu sem excessos, no  feitio  de 
sua natureza. Soltou todos os passarinhos da 
casa, inclusive o coleiro de seu pai, o que cus-
tou ao pobre homem marcas de unhas crava-
das nas mãos aflitas. Tomou banho de rio ao 
pôr do sol. Os meninos deixavam-no ganhar 
as pelotas de vidro todas que quisesse, não 
sem um brilho nos olhos que denunciava a 
domada vontade de tomá-las de volta. Pro-
vou do licor de jenipapo da dona Eugénie, 

senhora de má fama da região, apenas por-
que carregava nos erres – bastava ser estran-
geira para não cair no gosto das gentes do lu-
gar.
           O mais trabalhoso foi seu último dese-
jo: tirar um retrato envergando calças compri-
das, cabelo gomalinado igual ao do pai, com a 
família reunida. Eis o talismã que fazia ques-
tão de levar na tal viagem. Nem os padrinhos 
o demoveram da ideia, argumentando que 
para onde iria não precisava de bagagem, 
muito menos de retrato, que estaria na com-
panhia de anjinhos como ele, e tal e coisa. 
Anjos que fossem sua companhia lá e então, 
dizia. Por agora queria sua família guardada 
no quadrado de um retrato.
            Cismou,   não  teve  jeito,  tiveram  de 
cumprir a vontade do moribundo que se ia 
tão breve, meu Deus! A urgência da morte tira 
todo mundo do lugar. De forma que foi provi-
denciada uma calça comprida de risca-de-giz 
para o Rodriguinho, coisa insólita para um 
sujeitinho tão pequeno. Chamaram o turco 
da praça, o que fazia retratos, outra vítima do 
tal preconceito contra os de fora. Só que ele 
nem se apoquentava, importando cada vez 
mais patrícios do Oriente.
         A  lista  dos  parentes foi meticulosa-
mente feita pela mãe, que ajeitava cada um 
em sua devida posição, conforme os afetos do 

menino. Na hora da foto, o máximo de ousa-
dia, a que acreditou ser a derradeira: ao lado 
da prima, moça de seus 19 anos, Rodriguinho 
enlaçou-lhe a cintura fina. Antes da explosão 
da luz artificial, o coraçãozinho de rapaz bateu 
no compasso de mil estrelas nascendo, ao 
sentir o toque suave da mão enluvada da pri-
ma sobre a sua. Acabou-se, foi cada um para 
um lado.
            Isso há 75 anos atrás. O moço ainda es-
tá aí, a morte fez forfait. O que mudou na vida 
de um menino que a flecha negra da morte 
cruzou tão cedo? Pouco, quase nada. Rodrigo 
ainda obedece ao chamado da vida, sem ex-
cessos, no feitio de sua natureza. Continua a 
soltar todos os passarinhos que encontra, 
menos os de seu pai, porque este já é um pas-
sarinho livre da gaiola do tempo. Banho de rio 
desistiu há tempos pelo pudor de expor suas 
carnes brancas flácidas, ele que possui um tão 
apurado senso estético. Os outrora meninos, 
agora homens, esquecidos de seus compro-
missos de compaixão, não o deixam ganhar 
mais pelotas que Rodrigo acabou por apren-
der a conquistar sozinho, que remédio? Pro-
vou de diferentes sabores de licor e morou 
anos na pátria de dona Eugénie, mais na de 
tantas outras senhoras de má fama na região, 
estrangeiras como ela, e jamais se sentiu es-
trangeiro em parte alguma. Comprou os ter-  

nos que quis e continuamente teve elogiada a 
elegância. Conheceu muitas mulheres, mas 
não foi capaz de apagar o toque suave da mão 
enluvada da prima sobre a sua.
            E o retrato? Ah, o retrato, o talismã que 
fizera questão de levar na tal viagem sem vol-
ta... Numa noite de insônia, ainda jovenzinho, 
colocara-o num envelope perfumado com o 
endereço da prima. Quem sabe seu maior te-
souro não tocaria, por fim, o coração da musa 
eterna? A prima abriu a remessa com uma das 
mãos, enquanto com a outra segurava no colo 
seu décimo quinto filho. Lançou um olhar de-
satento àquela gente congelada em sépia, 
nem se deu ao trabalho de espiar no verso, 
entregando-a ao primeiro fedelho que lhe 
roçou os flancos querendo colo, ou comida, 
ou pipi, ou liberdade, ou atenção. Um fim 
bem inglório para o seu trabalhoso e último 
desejo...
           A resposta que jamais recebeu não lhe 
fez falta. Ao se desfazer do retrato é que per-
cebeu o que mudara em sua vida quando, ain-
da menino, a flecha negra da morte cruzou-a 
tão cedo. O pouco, quase nada, foi a maturi-
dade que Rodrigo alcançara feito quem salta a 
ordem rígida dos degraus da escada da vida. 
Não uma maturidade pesada, monolítica, 
mas a dos ventos lúdicos e venturosos, de um 
homem que se deixa levar, aceita as perdas e 
não se espanta com elas. Foi o ensino funda-
mental que a morte imprimiu, como sabedo-
ria acima das demais – a de que tudo se move, 
tanto no espaço quanto no tempo,e que guar-
dar o que quer que seja, até um amor impos-
sível, não passa de grande tolice. Que, infeliz-
mente, ainda sabendo ser tolice, nem sempre 
é possível transpor. Igual à morte. Ou a vida, 
como queiram.

Entre a vida
e a morte

Flávia Savary
Rua Manuel Bandeira Poeta, 195 - Bairro Quinta da Barra 

CEP 25.965-604 - Teresópolis - Rio de Janeiro - RJ

* Poeta, ficionista e teatróloga carioca
Vencedora do prêmio Jabuti, autora de vários

livros infantis 

           Não  é  bom  falar sobre coisas  tristes. 
Mas os fatos são tão antigos que talvez nem 
causem muita tristeza. E vamos a eles.
        Quando nos chegou o primeiro rádio, 
ficamos encantados. Era um aparelho bonito, 
de jacarandá, com uma seda alvinha na fren-
te, medindo quase dois palmos de compri-
mento e pouco menos de largura. As pessoas 
grandes gostavam das novelas, O Direito de 
Nascer e outras. Nós, meninos, nos interessá-
vamos por músicas. E de noite todo mundo 
estava ao pé do rádio.
         As coisas tristes a que me refiro eram 
notícias que ouvíamos nos programas de re-
portagens. O Repórter Esso era um deles. No-
tícias de longe, mas que nos deixavam meio 
chocados e penalizados. Duas delas foram o 
incêndio de um circo em Niterói e a queda de 
uma ponte no município de João Pinheiro. 
Elas nunca me saíram da memória.
          O caso do circo foi um horror de gente 
queimada e pisoteada. Um sujeito não tinha 
dinheiro para comprar o ingresso, pediu que o 
deixassem entrar sem pagar e, como não con-
sentiram, ele arranjou um pouco de gasolina e 
botou fogo na lona do circo. Muita morte e 
muito ferimento. Ouvindo a notícia pelo rá-
dio, imaginávamos o desespero do povo mor-
rendo queimado. E menino ouvindo essas coi-
sas...
            Muito  depois,  lendo  o  livro Diário de 
um Candango, de José Marques da Silva, de-
parei-me novamente com o caso, pois o autor 
faz uma referência ao tal incêndio do circo: 
“Soube que em Niterói ocorrera uma tragédia 
brutal! Fazia lembrar Herculano e Pompeia, 
quando  o  Vesúvio,  implacável,  soterrou  mi-
lhares e milhares de pessoas. Mas fora no Bra-
sil, onde temos bombeiros bem equipados, 
sem que com isso pudéssemos evitar um 
acontecimento  tão  funesto.  Nada menos de 

200 crianças, vidas em flor, conheceram a 
morte num circo que se incendiara!” E mais 
adiante: “Que absurdo! 330 pessoas já per-
deram a vida, apesar da luta que movem os 
médicos para que esse número não aumen-
te!”
        O outro fato, a queda da ponte, igual-
mente chocante, deu-se num 13 de dezem-
bro, dia de Santa Luzia. A ponte sobre o Rio da 
Prata desabou e os carros foram caindo e o 
povo morrendo, até que um lavrador daque-
las beiras, Luiz Goiano, colocou galhos de 
árvores na estrada, como aviso, impedindo 
que mais carros caíssem no rio.

            Conversando com Célia, esposa do ami-
go Anderson Braga Horta, ela me disse que 
uma sua irmã, Clesi Santos, foi vítima desse 
acidente. Estava em Brasília e resolveu passar 
o Natal com os pais, no Rio de Janeiro. E o ôni-
bus em que ela viajava foi um dos veículos que 
caíram no Rio da Prata.
        Mas nem tudo são tristezas. Ao pé do 
rádio, meu pai pegava um programa chamado 
Seu Criado Obrigado. O programa era muito 
instrutivo e agradável. Consistia em perguntas 
que os ouvintes faziam por cartas, e em res-
postas que o locutor dava, com tudo bem ex-
plicado. A gente aprendia muito com isso.

           Passaram-se anos. Um  dia, vasculhan-
do livrarias, encontrei o livro Seu Criado Obri-
gado, de Lourival Marques. O locutor tinha 
feito do conteúdo daquele programa, ao 
longo do tempo, um livro, contendo as per-
guntas e as respostas, com nomes e ende-
reços das pessoas. Ali encontrei o nome de 
um amigo que, naquela época, tinha escrito 
ao programa. Nada menos do que o escritor 
Jacinto Guerra, que perguntava: “Por que os 
Estados Unidos são conhecidos como Tio 
Sam?” Pergunta assim respondida: “Várias 
histórias são conhecidas, cada uma explican-
do a seu modo, a origem da expressão “Tio 
Sam”. A mais aceita, nos Estados Unidos, é a 
seguinte: durante a guerra de 1812, um ho-
mem de Troy, Nova York, viu as letras U. S. 
estampadas num grande volume e não sa-
bendo que eram as iniciais de United States, 
perguntou o que significavam. Por essa época 
havia em Troy um certo Mr. Wilson a quem 
todos chamavam de Uncle Sam (tio Sam). A 
pessoa a quem a pergunta fora feita, queren-
do divertir-se à custa do outro, respondeu 
que U. S. eram as iniciais de Uncle Sam, isto é: 
de Mr. Wilson. A brincadeira logo circulou e 
em breve se confundiam, permanentemente, 
Uncle Sam e United States.”
            Telefonei a Jacinto informando-o sobre 
o achado e lhe dei o livro. E ele, numa crônica 
de O Gato de Curitiba, trata do telefonema 
em que lhe ofereci o presente.
      Vi mais uma vez que o mundo é pequeno. 
Aliás, o rádio fez o mundo menor ainda.

*Escritor, pertence à Academia Brasiliense
 de Letras e ao Instituto Histórico e 

Geográfico do Distrito Federal

Ao pé do rádio
Napoleão Valadares

napoleaovaladares@gmail.com
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Etimologicamente a origem da palavra “gaúcho” 
continua a ser debatida nos bastidores da academia e do Mo-
vimento Tradicionalista Gaúcho. O primeiro, na tentativa de 
desmistificar a figura do gaúcho; o segundo, é claro, na pre-
tensão de reafirmá-lo enquanto personagem central na his-
toricidade do Rio Grande do Sul.

Barbosa Lessa, grande tradicionalista e um dos res-
ponsáveis pela criação do CTG, em seu livro Rodeio dos Ven-
tos, de 1978, cita o português Dr. José de Saldanha, que, 
quando esteve nestas terras em 1787, escreveu: 

"GAUCHE - palavra espanhola usada neste país pa-
ra designar os vagabundos ou ladrões do campo que matam 
os touros chimarrões, tiram-lhes o couro e vão vender oculta-
mente nas povoações". 

No entanto, ainda no mesmo livro, Lessa levanta a 
teoria de que o termo gaúcho remonta aos primeiros habi-
tantes da Colônia de Montevidéu que vinham das ilhas Caná-
rias (na Espanha) e eram chamados de Guanches ou Guan-
chos. Poderia ter sido esta, então, a origem da palavra gaúcho, 
com uma pequena distorção de pronúncia nestas novas ter-
ras. Seria, portanto, o gaúcho um desbravador corajoso. 

Herói ou vilão, o certo é que o gaúcho (gaucho) sur-
giu por estas bandas por idos do final do século XVIII. E, de ma-
neira genérica, representava o filho de índias com espanhóis 
ou portugueses que, sem lugar garantido nas aldeias ou nas 
estâncias, virou um peão que vagava pelo Continente na pre-
tensão de uma lide. Como a vida não era fácil nesta época, 
podia, por vezes, envolver-se em casos de saques ou roubos 
para prover-se de bens e alimentos para poder seguir viagem.

Nesta época o gaúcho era visto de maneira pejora-
tiva, pois, era tido como vagabundo, possível ladrão e muitas 
vezes alcóolatra. Era índio, era português, era espanhol e mais 
tarde era negro. Ele era um gaúcho argentino, uruguaio e rio-
grandense. Era o gaúcho a pé. Andava sem eira nem beira. 
Solitário,  valente,  bandido,  bom  vaqueiro  e  domador.  Me-
nosprezado,  marginalizado  e  malvisto por todos, pois não se

Com o cercamento das terras e a formação das estân-
cias, o gado chimarrão acabou rareando e o gaúcho viu-se obri-
gado a se adaptar. Começou, então, na busca pela sobrevivência, 
a ter valia para as oligarquias continentinas ou rio-grandenses e, 
por isso, foi “redesenhado”. 

Primeiro, por sua facilidade no manejo pastoril (qua-
lidade herdada dos indígenas), o gaúcho (nem todos) ganhou 
espaço nas estâncias como peão. Virou agregado. Ali aproxi-
mou-se mais da vida “civilizada” e ganhou o respeito que pode-
ria desfrutar à época um peão de fazenda. Mais tarde, devido às 
constantes disputas por fronteiras entre os portugueses e es-
panhóis, este personagem teve a oportunidade de mostrar 
suas habilidades militares.  Na  Guerra  dos  Farrapos,  ainda lu-

 
Era marginal, virou peão e agora soldado. Com a 

guerra vieram as baixas. Com as baixas o tempo passou. E, num 
determinado momento, este gaúcho viu-se lutando pelo lema 
“liberdade e igualdade”. Mas é claro que o senhor estancieiro 
não estava nesta guerra lutando para que um peão tivesse a 
chance de ser “igual” a ele. O soldado não sabia disso.

* * * * * *
A Guerra dos Farrapos não foi um conflito popular. 

Não foi uma revolução, como alguns dizem. Revolução é quan-
do por meio de um conflito se pretende mudança política ou na 
estrutura da sociedade. Ela foi, sim, um conflito de facções da 
classe dominante (fazendeiros gaúchos) versus governo impe-
rial. Contudo, os ideais liberais republicanos dos farroupilhas 
eram progressistas em comparação com a monarquia do Brasil. 
Em seu decorrer, a luta acabou arrastando camadas do povo, 
explorado e insatisfeito, o que deu um caráter popular à Re-
volta. 

O “Gaúcho a Pé” e o  “Gaúcho a Cavalo”

tando como marginal, o gaúcho ganhou um reconhecimento 
maior por parte das elites. Lutou e defendeu os interesses dos
estancieiros, não por orgulho de ser “gaúcho”, mas sim pelo 
pagamento. Era forte, era destemido e lutava como luta um 
soldado, a mando do capitão. Sem princípios heroicos ou em 
defesa de uma causa nobre. 

ajustava à vida em sociedade. Ele era, em outras palavras, um 
contrabandista de couro nômade que vagueava pelas terras de 
ninguém em busca do gado xucro e de possibilidades de negó-
cios.

* Professor, Historiador, Mestrando de História na UFFS
 

 
(CONCLUI NA PRÓXIMA EDIÇÃO)

Josnei Weber
granweber@hotmail.com

 

                “Companheira”, novo livro de Nelson Hoffmann, acaba de ser publicado e já causa reações. A narrativa do escritor roque-
gonzalense aborda um tema muitas vezes tratado como tabu: a morte.
             De toda a sua bibliografia este é um livro peculiar, pois os fatos descritos retratam uma experiência pessoal. Hoffmann  
adentra em questionamentos psicológicos e  filosóficos do ser humano ao confrontar o iminente fim de sua existência terrena.
                  Conforme o autor, "é a narrativa de uma experiência real. Aconteceu. Os fatos aconteceram. As consequências continuam 
acontecendo. Como se diz: 'A vida não para.' Eu diria: 'A morte chama.' Isso parece pessimismo. É o contrário. É otimismo. A vida tem 
que ser celebrada.”
                 Inês Hoffmann, poeta e filha de Nelson: “Já não me considero suspeita em opinar sobre seus livros. Por isso, após três lei-
turas dos originais deste, só tenho uma palavra para descrevê-lo: - Perturbador. Fui às lágrimas em todas as leituras, emocionei-me 
ao recebê-lo e, novamente, começar a reler a obra pronta. Muitos já passaram pelo que é narrado, muitos passarão.  É a vida.”
                    “Companheira” desponta como a mais impactante obra do escritor gaúcho.

O novo livro de Nelson Hoffmann

          La comunidad Tapiete está casi en la orilla de Tartagal, 
allá donde nacen los Andes, al medio entre la selva de 
Yungas y el monte chaqueño, por ahí andaban mis huesos, 
quedándome en un salón grande,  donde se quedaban to-
dos los viajeros, indios o criollos, cuando una vez llegó por 
unos días un cacique de la comunidad El Cañaveral, es-
condida monte adentro, bien a la orilla del Pilco-mayo,  por 
las noches nos quedábamos hasta tarde de charla, el habla-
ba bajito pues en su comunidad no había sonido más fuerte 
que el de la voz humana y el rugir del puma, contaba que ha-
bía "bajado" a la ciudad  a hablar en la municipalidad, pues 
les habían ofrecido hacerles casas de ladrillos y techos de 
chapa, con luz eléctrica, para que dejaran de vivir en chozas 
de barro y paja.
       "Nosotros nos reunimos, me contó,  los hombres por un 
lado, las mujeres por otro y los niños también  se reunieron 
por separado, discutimos , le preguntamos al chaman, el co-
noce el secreto, nos dijo : "en la casa de barro no entran los 
malos espíritus", y entonces llegamos a la conclusión de 
que no queremos  las casas de ladrillo  y  chapa,  porque  en

casas entran los malos espíritus, porque después con la 
energía electrica  viene la televisión y en ella todas las cosas 
malas de los criollos, toda su cultura invade la tuya, y los 
niños quieren todo eso que ven,  y los adultos creen todo 
eso que ven, y unos y otros se vuelven violentos, y sin darte 
cuenta te empezas a parecer al criollo. 
      ...asi estamos mejor , señor Intendente , déjenos con 
nuestras casitas de barro y paja, son más frescas en verano y 
más abrigadas en invierno, si se rompen las arreglamos con 
paja del monte y barro del río,  no tenemos que comprar na-
da en la ciudad,  hacemos fuego adentro y nos sentamos en 
la vuelta,  hablamos, comemos lo que haya, hacemos nues-
tras tortillas, y vivimos tranquilos, nuestros niños aprenden 
de nuestras historias, a cantar para ahuyentar los malos 
espíritus, aprenden a compartir, a procurar su alimento y su 
medicina, mejor nos quedamos así,  muchas gracias señor 
Intendente.

Allá en el monte

                                                       
                    
                                       

*Artesano y luchador de las causas sociales
Ciudad de Minas - Uruguay
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santoskuh@gmail.com
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Cícero Galeno Lopes
Gaúcho e fronteiriço de Uruguaiana, com a “casa e o galpão por primei-
ras escolas”, assumindo-se e peleando, hoje Doutor em Letras, Profes-
sor, Ensaísta, Romancista, Contista, Poeta… eis uma autoridade incon-
teste em Literatura. Escritor, estudante, professor, esta Entrevista é uma 
aula de Conhecimento, Objetividade, Clareza e Lucidez. Não deixe de ler.    

        Nasceu de Joana e Joaquim ou Catucha e Talo, no primeiro distrito do município de Uruguaiana. Em 
Uruguaiana fez parte da sua formação. 
        A graduação foi concluída na UCPel (Pelotas) e especialização fez na UFSM (Santa Maria). O mestrado, 
na PUCRS (Porto Alegre). O doutorado, na UFRGS (Porto Alegre). Sua formação e atuação foram sempre
em Letras. Lecionou em escolas secundárias e em faculdades isoladas; no câmpus 2 da PUCRS, na 
UFRGS, no Unilassale (Canoas).
        Participou também doutras atividades, como no CTG (Centro de Tradições Gaúchas) Minuano da 
escola em que estudou o ensino básico, no Conselho Municipal de Cultura de Uruguaiana, no Conselho
Estadual de Cultura e no Califórnia da Canção Nativa do RS. Atuou em coordenadoria e secretaria 
de Educação. Teve programas de rádio e tevê em Uruguaiana e comentários semanais e mensais 
em rádios. Assinou colunas em jornais.
        Criou e editou revistas acadêmico-científicas e cadernos universitários. Fez parte de
conselhos editoriais.
        A produção ensaística, em  função das atividades profissionais, apareceu antes da 
poesia e da ficção. 
  

Cícero Galeno Lopes, à medida que 
eu avanço em minhas pesquisas literárias, 
caio em surpresas. O seu caso foi típico. Você 
sabe, sou velho colega e amigo de seu mano, 
o José Antônio, escritor que assina como 
Vasco de Sant'Anna. Jamais desconfiei que 
ele tivesse um irmão, também escritor. E que 
escritor! Por isso, por favor, vamos conversar, 
um pouco, a seu respeito particular, de sua 
vida, de sua obra e de um pouco dos muitos 
conhecimentos que possui. Confesso: eu 
mesmo quero conhecê-lo melhor e, aposto, a 
quase unanimidade dos leitores de nosso 
jornal. Comecemos, pois, por seus primeiros 
anos de vida: origens, infância, escolaridade, 
ambiente familiar, social… 

Fui menino do campo. Morávamos 
a seis quilômetros da cidade, o que nos faci-
litou frequentar escola.
Descendo de açorianos e guarani pelo lado 
paterno e de bascos, pelo materno. De um 
lado, homens a cavalo em movimento por pla-
nuras a perder de vista. Doutro, pequenos 
proprietários, agricultores e pequenos criado-
res de gado leiteiro, ovinos, equinos e aves. Ti-
ve infância feliz. 
O ambiente da casa paterno-materna era o 
que na época em Uruguaiana se chamava de 
estanciola, com muitas pessoas convivendo: 
família, empregados permanentes e filhos 
deles; também os havia temporários, além de 
parentes e amigos. Era como vilarejo, com ca-
sas, galpões, moinho d'água, energia elétrica, 
lavouras, pomar etc. Meus pais e, por conse-
quência, nós lhe chamávamos chácara. Cria-
vam-se bovinos de produção de leite e ovinos 
de finalidade lanígera. Havia vários cavalos 
mansos de usos variados. Nessa época, prefe-
ria o petiço aos livros e à escola. Ao andar a ca-
valo pelo campo, usufruía de esfuziante sen-
sação de liberdade e felicidade. A casa e o gal-
pão foram minhas primeiras escolas. Nessa 
época apareceram por lá geladeira (a quero-
sene), máquina de lavar roupa, trator.

 Quando tinha catorze anos, a fa-
mília mudou-se à cidade. Estávamos em casa 
com os pais, então, apenas minha irmã e eu. 
Meus irmãos, Matias e Zé, já tinham tomado 
os rumos das vidas que cada um escolhe ou 
pode escolher. Minhas tendências então – 
meus gostos mais pronunciados – eram escre-
ver, ler, observar.

Os anos que medeiam a infância e a 
etapa adulta da vida, a adolescência-juven-
tude, são, normalmente, os anos definidores 
de uma personalidade e de toda uma ativi-
dade e vida humana. Que pode nos contar 
desse período? 

1

E agora, sim, quem é Cícero Galeno 
Lopes? O homem de família, vida social, vida 
profissional, conquistas, decepções…? Esta-
mos atentos, somos todos leitores ansiosos. 

Tenho dois filhos, Ariadne, juíza, e 
Joaquim Rodrigo, microempresário. Tenho 
dois netos: Thaís e Matheus. Há vinte anos vi-
vo com Márcia, companheira gentil, delicada, 
dedicada.
A vida profissional já ficou um tanto exposta 
no minicurrículo. Minha dedicação e meu es-
forço creio que nasceram, pelo menos em 
grande parte, do meu profundo gosto pela ati-
vidade profissional nas Letras. O que con-
segui, no que respeita à formação e ao traba-
lho de professor, também brotaram disso.
As decepções vão por conta do mundo exter-
no, desse insano modo de não viver, de des-
truir, desse apossar-se por parte de alguns 
poucos do que deveria pertencer a todos. 
Outra forma de decepcionar é esse uso perso-
nalista, vulgar e interesseiro de jogar com a 
palavra verdade, sem sequer conceituá-la 
nem, ao menos, tentar apropriar-se de no-
ções a respeito dela. Ainda uma terceira: o do-
mínio das populações sem livros, através de 
meios de comunicação alienantes. Noutras 
palavras, o lixo televisivo, radiofônico, inter-
nético, e o futebol, letargia eruptiva em gritos.
A respeito de ler ou não ler, vale lembrar Quin-
tana: “Os verdadeiros analfabetos são os que 
aprenderam a ler e não leem”.

Ainda adolescente, escrevia à mão. 
Com aproximadamente dezessete anos, ga-
nhei de meu pai a primeira máquina datilo-
gráfica, portátil, de fita. Nesse tempo escrevi 
muito: parte mantenho até hoje em pasta, na 
biblioteca; a maioria foi fora. Certo professor, 
aí pelos idos de 1958, aplicou teste vocacional 
a quem estivesse interessado. Participei da 
avaliação. Resultado: escritor de contos e no-
velas. Foi revelação inesquecível. Não conse-
guia deixar de pensar nisso. Algo como um 
ano passado, tinha já dois textos que eu pre-
tendia fossem peças teatrais. Submeti-os a 
outro professor e a um colega. O professor foi 
reticente; o colega, demolidor. Apesar disso, 
não desisti. Foi então que, através do CTG da 
escola, criamos programa de rádio na única 
emissora então existente em Uruguaiana. Ia 
ao ar aos domingos, creio que aí por 19 horas.
Conseguimos gravador emprestado com um 
dos patrocinadores. A máquina tinha dimen-
sões físicas de aproximadamente 40x30x20 
centímetros, com rolo de fita. Aos sábados  

tarde, reunia um grupo de colegas 
cola e uma menina da escola de freiras da 
cidade, na minha casa. Era o elenco. Gra-
vávamos um capítulo, ou seja, ato, e, a cada 
emissão do programa, o irradiávamos. Não 
preciso dizer que era maravilha... pra nós.
Como quase todos sabem, professor trabalha 
muito. Assim, durante bom tempo, trabalhei 
na produção de textos à noite, depois do 
terceiro turno de trabalho no magistério. Os 
fins de semana eram também dedicados a ler 
e escrever. Lia também todas as noites. O livro 
era o compa-nheiro de cabeceira até que o 
sono me dominasse.
Atualmente, minha vida é feita de escrever, 
ler, escutar música orquestral pela internete, 
ver filmes e documentários, conviver.

  
Sua obra é bem expressiva e de alto 

valor literário, tanto em prática quanto em 
teoria. Comecemos pelo lado teórico, o dos 
ensaios. Professor que sabemos ter sido, tra-
balhou, principalmente, em temas que abor-
dam o fazer literário e a compreensão de seu 
produto, o texto. Curiosidade: esses ensaios, 
sempre modelares, tinham destinatários es-
pecíficos, eram produto de exposições aca-
dêmicas, queriam lançar (como lançaram) 
novas luzes sobre pontos controversos ou 
pouco entendidos, ou…? 

Os ensaios, talvez com direito a essa 
classificação, começaram a nascer a partir da 
especialização e se aperfeiçoaram um pouco a 
partir do mestrado. Sempre tiveram objetivo 
previamente estabelecido. Ora se destinaram 
às cadeiras da especialização e do estrito 
senso; ora foram dedicados a conferências, 
palestras, mesas-redondas etc. Estão espa-
lhados em periódicos especializados, livros 
coletivos e próprios, na internete (em forma 
de textos ou vídeos). Como me dediquei espe-
cialmente à literatura e à cultura sul-rio-gran-
denses, grande parte dessa produção foca 
essa temática.

             A prosa e o verso, ou seja, a ficção e a 
poesia, são os gêneros mais procurados e 
apreciados. Em ambos os gêneros, chama a 
atenção o estilo, um misto de autêntica fala 
regional com fortes toques de cultura clássi-
ca universal. Buffon já anotou que o estilo é o 
homem. Esse seu estilo é-lhe natural, veio de 
dentro de si mesmo, sem esforços, ou é um 
aprendizado exercitado para chegar a tão 
completo nível estilístico?                

             Fico grato  por falares em regional.  Vai 
grande distância técnica e ideológica entre o 
que se classifica como regional e o que se 
costuma denominar regionalista. Procurei um 
estilo. O primeiro que julguei possível foi o dos 
contos, que por suposto leva o leitor (que 
busca apenas histórias) a certas dificuldades 
de leitura. Creio que não usarei mais essa 
técnica. Por ser técnica, é produto de arranjos 
linguísticos fônico-semânticos que precisa ser 
desenvolvido ao escrever-ler-escrever. Ne-
nhuma forma é mais universal que o local, co-
mo já ensinaram alguns, entre os quais Ma-
chado de Assis.

Dos contos aos poemas, como parece natu-
ralmente concebível, há muitas diferenças. 
Talvez mesmo, quase sempre, seria imprová-
vel supor o mesmo autor entre uns e outros. 

Nos romances, os procedimentos são diferen-
tes dos anteriormente comentados e entre si, 
ainda que em parte. Em Principados, há ela-
boração de relatos, memórias obtidas por no-
tícias e por reflexões, ironia e lirismo. Em O 
espantalho e o sonho, o texto está assentado 
sobre um triste fato lamentavelmente histó-
rico, ocorrido no RS, em 1938. Nele não há 
memória por observação pessoal, porque não 
fui contemporâneo do que aconteceu. O que 
mais há nele é estudo desse episódio terrível, 
protagonizado por forças econômicas, políti-
cas e policiais.

                  E o Cícero Galeno Lopes Escritor? 
Como trabalha, métodos, estudos, horários,
rotina, manias…? 

à  tarde,  reunia  um  grupo de  colegas da es- 
cola  e  uma  menina  da  escola de freiras  da

Os pais, Joana Urroz Lopes e Joaquim de Deus Lopes       Velas dos 300: irmãos Matias, Cicero, José e Gládis

ARQUIVO PESSOAL

ulbra.br

N.R.: Com esta edição d’ O Nheçuano no prelo, recebemos a triste notícia do falecimento de nosso entrevistado. Uma perda
 irreparável para a literatura sul-rio-grandense. Nossos pêsames aos familiares e amigos. Vá em paz, Cícero.



 cobram custos e lucros dos autores, 
mas felizmente ainda existem. 
Os franceses inventaram isso de grande litera-
tura e literaturas menores ou periféricas. A 
grande é a europeia; como centro do centro, a 
francesa, claro! As menores, as marginais são 
as outras, como a nossa. Muitos de nós aceita-
mos isso sem discutir... Nomes europeus – e 
só europeus – registram intercontinental-
mente, p. ex., o dia internacional do livro. Será 
que leram tudo de todos os tempos, pelo pla-
neta a fora? 
Não me arriscaria a comentar literatura no 
mundo. Além de ser produção imensa, não te-
ria como lê-la e apreciá-la nem na menor par-
te. O que poderia tentar é falar a respeito de 
parte da literatura estrangeira que chega ao 
Brasil. Nesse caso, observo que os livros são 
transformados em filmes, que simultanea-
mente os divulgam e dão-lhes os rumos das 
leituras dos respetivos diretores. Não tenho 
grande esperança a esse respeito, porque os 
livros que nos poderiam ajudar, especial-
mente sob o ponto de vista ideológico, são 
pouco lidos e substituídos – como há pouco 
escrevi – por filmes facilmente manipuláveis. 
Creio que valham os exemplos de Fahrenheit 
451 (Bradbury) e 1984 (Orwell). As grandes 
safras são outras, através do ideologicamente 
infesto ou alienante e estilisticamente empa-
cotadas, com bruxinhos sem possibilidades 
de plausibilidade. Como nem todos poderiam 
dizer que a literatura é, esse tipo de negócio 
bilionário periga passar às pessoas como 
exemplo de exitosa literatura. 

Como conclusão, caro Cícero Gale-
no Lopes, a palavra fica toda sua. Disponha. 

O que me move em literatura é a 
injustiça. Não consigo me calar diante dela. 
Tanto me movem as injustiças sociais, quanto 
as que sofrem autores às vezes de excelentes 
textos. Minha produção (me permite dizer) 
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Um destaque para sua ficção, onde 
lida com o conto e com o romance. Ao que 
temos aqui, são três livros de contos (Conto e 
ponto, A curva da estrada e A viagem), mais 
um romance (Principados). Fale-nos por 
partes sobre essa sua obra ficcional, que é 
sempre a que mais chama a atenção do lei-
tor. Primeiro, os livros de contos, que quase 
nos parecem “causos”, com seu conteúdo te-
lúrico e humano regional, mas sempre em 
consonância com uma visão e cultura uni-
versais. Depois dos contos, temos esse quase 
estranho Principados, tão nosso, aqui de Bra-
sil e de gaúcho e de chão, tão real e surreal, 
ao mesmo tempo. Conte-nos os segredos de 
tamanha arte. 

Talvez tenhas razão em classificar os 
contos de causos. Quase todos têm esse for-
mato técnico. São falas marginais, vozes de 
personagens analfabetos ou quase. Vivências 
e sofrimentos impregnam essas narrativas. 
Em cada um, tem pelo menos um ou dois per-
sonagens que brotaram de pessoas históricas, 
com quem convivi ou simplesmente ouvi. Co-
mo disse antes, a casa e o galpão foram mi-
nhas primeiras e marcantes escolas. São ver-
dadeiros, embora, como sabemos, não sejam 
constituídos de fatos ocorridos. O que acon-
teceu acabou. Os jornais de notícias, p. ex., 
dizem que falam do que acontece; uns até di-
zem que falam a verdade. Apesar disso, 
depois de lidos (quando o são), se transfor-
mam em material descartável e vão à mesma 
coleta de lixo reciclável. A obra de Lopes Neto, 
p. ex., diferentemente, não afirma que o que 
expõe são fatos ocorridos. Ao deixar de afir-
mar que são verdades, confirma-se como ver-
dadeira. É, no entanto, disputada e bem guar-
dada em bibliotecas, pra nunca mais deixar de 
ser o que é e de receber mesmos e novos lei-
tores, formar consciências e desenvolver ima-
ginários. Manter bibliotecas é dispendioso: 
gente especializada, climatização, digitaliza-
ção de dados e dos próprios textos, elimina-
ção de parasitas, recuperação e reposição 
constante de material...
Retorno à questão dos estilos.
Os romances têm considerável variação de es-
tilo com relação aos contos e entre si igual-
mente, como já ficou dito anteriormente. 
Principados é memória-ficção a respeito do 
preparo, sustentação e posteriores do golpe 
militar de 1964, observados a partir de fic-
cional município localizado na Campanha do 
RS. O espantalho e o sonho focaliza o massa-
cre dos Monges Barbudos no RS, na década de 
1930, em região de minifúndios. O tema re-
quer outro tipo de tratamento estilístico e 
ideológico. As vozes narrativas dum e doutro 
são diferenciadas, em razão das condições 
dos personagens e de manejo discursivo.

Quem vive e lida num mundo aca-
dêmico, tem leituras, conhecimentos e infor-
mações sempre disponíveis e delas se abas-
tece de verdade, como é o seu caso. Somos 
sequência cultural de um mundo cultural 
anterior. Pergunta: Há influências anteriores 
─ literatura, música, pintura etc… ─ que o afe-
taram? Fontes de que bebeu? 

Meu caro Nelson: prefiro falar em 
diálogo, ou teoria do dialogismo, a falar em 
influência(s). Ensinou-nos nosso avô grego 
Sócrates que os humanos só obtemos as pos-
síveis e precárias verdades mediante o diálo-
go (dia + logos, através da palavra). O russo 
Mikhail Bakhtin aplicou magistralmente isso 
ao estudo da literatura. Pertenço a essa filia-
ção teórica. 
Meu umbigo literário se nutriu e nutre de mui-
tos textos, tantos, que se torna sempre injusto 
citar apenas alguns autores. Tentando organi-
zar sequência histórica da literatura em nosso 
idioma, eis a que posso reduzir minhas fontes 
de aprendizado e dívidas: Camões, Gregório 
de Matos, Basílio da Gama, Gonçalves Dias, 
Castro Alves, Alencar, Caldre e Fião, Machado 
de Assis, Raul Pompeia, Cruz e Sousa, Alceu 
Wamosy, Lopes Neto, Lobato, Valdomiro da 
Silveira, Mário de Andrade, Quintana, Cyro 
Martins, Pessoa, Cecília Meireles, Donaldo 
Schüler (literária e teoricamente)... Em outras 
línguas, Lazarillo de Tormes (anônimo), José 
Hernández, Maupassant, Saint-Exupéry... 
No campo da música, destaco Villa-Lobos, 
Joaquín Rodrigo e Astor Piazzolla. Na pintura, 
Almeida Júnior e Pablo Picasso. Na escultura, 
os gregos antigos.

Hoje, no Rio Grande do Sul, como 
enxerga a Literatura e a produção literária? E 
no Brasil? E no mundo? 

Nossa literatura é marginal com re-
lação ao Brasil. Melhor talvez dizer – margina-
lizada. Os grandes textos da nossa literatura 
não são apenas quase desconhecidos no resto 
do país, como ainda têm espaços sonegados, 
mesmo em obras acadêmicas analítico-críti-
cas que se dizem de âmbito nacional. É o caso 
de Caldre e Fião, quase completamente igno-
rado. Lopes Neto tem sido aos poucos resga-
tado do desconhecimento.
Diz-se que a literatura gaúcha não passa o 
Mampituba (se é que de fato não passa), por-
que simplesmente é desconhecida. É desco-
nhecida porque lhe falta divulgação. Falta-lhe 
divulgação, porque não há mostras de interes-
se pela formação nem pela educação, campo 
aberto à atuação dos meios de comunicação 
manipulados e manipuladores. É preferível 
apostar no futebol e no carnaval, porque tra-

Dou atualmente prioridade à poesia. Leio 
mais poemas que prosa. Percebo na poesia a 
literatura mais bem arranjada. Me encontro 
nela mais completo, por ser ela mais completa 
e simultaneamente mais sucinta. 
A palavra é a matéria-prima da literatura. Por 
isso é a mais completa das artes. A expressi-
vidade de significantes fônicos e semânticos e 
a concorrência da sugestividade fazem do ver-
so misto de comunicação-expressão linguísti-
ca e musical. Esse composto gera agradabili-
dade auditiva e desempenho completo 
(quanto possa sê-lo) do material linguístico 
trabalhado. A poesia exige bem mais que a 
prosa do autor e do leitor, os dois polos da co-
municação literária. 
Como comumente hoje a própria escola (in-
cluída a superior) negligencia a literatura, é 
difícil encontrar-se quem a saiba conceituar. 
Se algo nos foge ao conhecimento, que valor 
pode ter pra nós?
Quero também aproveitar pra lembrar que é 
necessário antes de tudo falar do que é nosso, 
da nossa literatura. Se não falarmos nela, nin-
guém o fará em nosso lugar. 
A imaginação é o maior poder do homem, só 
menor que o de transferir a vida. Que sería-
mos sem imaginação? O imaginário social é a 
maior herança cultural que os povos têm. O 
imaginário alimenta a imaginação (individu-
al), que também o modifica. Povo que descon-
sidera seu imaginário está fadado ao aniquila-
mento cultural pela absorção da própria cul-
tura por outras. Se deixar de ser o que é, nun-
ca será o que pretende, nem retornará a ser o 
que foi.
A literatura é gerada pelo real e pela realida-
de, por isso é o maior cabedal de memória so-
cial que podemos ter. O real, segundo o mexi-
cano Carlos Fuentes, é a conjunção do imagi-
nário com a realidade concreto-sensorial. É 
precisamente nesse âmbito que atua o texto 
literário digno dessa classificação. A realidade 
concreto-sensorial é também indispensável 
ao texto literário, uma vez que a literatura que 
atua em culturas diferentes teria dificuldades 
de comunicação, porque os imaginários são 
(pelo menos parcialmente) distintos. Não há 
arte sem conexão direta com o mundo con-
creto-sensorial, porque o cérebro humano 
precisa desse referencial, a fim de concatenar 
sentidos.

to Teixeira).

literária quer ter esse destino, não tão dife-
rente dos ensaios (quer a respeito das cama-
das sociais sem voz, quer a respeito de auto-
res desconhecidos ou esquecidos, pra dizer o
menos chocante). Vale lembrar aqui do peru-
ano Julio Ribeyro, em obra intitulada La pala-
bra del mudo.

N
     Por NELSON HOFFMANN

  nelson.hoffmann@yahoo.com.br

Participação em mesa-redonda na Feira Livro de Porto Alegre, em 2012

Palavra que Sim, lançado em 2013              Principados, romance de 2014 

zem muito dinheiro e dividendos políticos
desfrutáveis, e em autores acompanhados 
pelos suportes de jornais, tevês, rádios e in-
ternete, mesmo que tenham contribuição
contraproducente. No meio acadêmico há 
consenso, segundo o qual é mais eficaz apos-
tar nas amizades do que na qualidade do ma-
terial editado, seja ensaístico, seja literário. 
Nas palavras do poema tido pela crítica em 
geral como iniciador da literatura brasileira, 
“Bem mais no-lo mostra a experiência / Em 
poder mais que a justiça a aderência” (Ben-

No Brasil, a situação não parece muito dife-
rente. Editoras comerciais em geral prefe-
rem reeditar em formas mais baratas o que
já é conhecido do público potencialmente
comprador. São raras as editoras que não 
cobram custos e lucros dos autores, mas
felizmente ainda existem. 
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Cultura Guarani

Pohã ñana guaraníme
Plantas medicinais e utilitárias

Aromita/esponjeira, acácia - Acasia Farmesiana 
planta adstringente, antidiarréica, antirreumática 
e anti-inflamatória.  
Guapo'y/figo - Ficus sp. 
planta antianêmica, combate icterícia, vermífuga, 
o látex é usado na extração de verrugas, calo seco
e olho-de-peixe. 
Jaguarete ka'a/carqueja - Baccharis trimera 
planta diurética, hepatoprotetora e digestiva. 
Jate'i ka'a/ marcela-do-campo, erva-jateí - 
Achyrocline satureioides
planta antiespasmódica, antiinflamatória, 
emenagoga. 
Jety/batata-doce - Ipomoea batatas 
planta emoliente, colutória, usada para gargarejo. 
Ka'a/ erva-mate - Ilex para-guariensis 
planta estimulante, digestiva e tônica. 

Aguaracha'i ruguai/cavalinha - Equisetum giganteum 
planta antiacne, antimicrobiana, cura dermatose, 
inchaço dos olhos e inflamação.
Andai/abóbora - Cucurbita moschata
emoliente, antitérmica e combate tênia. 
Ani/anis, erva-doce Pimpinella anisum 
planta afrodisíaca, antiácida, antitussígena, calmante, 
digestiva, carminativa, usada contra diarréia, dor 
muscular, escabiose
Apepu/laranja-azeda - Citrus aurantium L.
planta antidepressiva, antiespasmódica e anti-inflama-
tória, histeria, picada de cobra, de escorpião, é refres-
cante, relaxante e tônica.
Arasa/goiaba - Psidium guajava 
planta adstringente e antidiarréica. 
Aratiku/araticum - Anona macrocarpa, 
antirreumática e emoliente. 

      Aegwi riré ródju txarekó oré ywy yramoi rembé. Ywy pyaú.
Depois de muito tempo voltamos a procurar nossa terra perto do mar. Terra nova.

Na Trilha dos Santos Mártires

Julio Ribas 
Professor

           Escutando a música do 

Érlon Péricles “Na trilha dos San-

tos Mártires” percebi o quanto é 

importante a nossa história con-

tada e cantada pelo Estado todo. 

É aquela máxima: “falem de bem

ou falem de mal, mas que falem”.

            É uma maneira de mos-

trar o quanto é importante trazer

à tona a primeira fase guaraníti-

ca. Falar de nomes, locais, etc.,

mesmo que o nome Nheçu não

apareça, mas é importante isto.

            Acredito que estamos no

caminho certo, pena que alguns 

             

            

pensem que caminhamos em la-

dos opostos. Quem sabe um pou-

co mais de leitura sobre esta cau-

sa venha abrir um pouco mais a 

mente dos que pensam desta ma- 

 

              Mais uma vez eu alerto: 

nossos administradores estão dei-

xando o cavalo passar encilhado 

em nossa porta. Acredito que ain-

da temos tempo de dar mais valor

a esta “causa”.

neira.

FOTOMONTAGEM ARQUIVO ON

Qualquer uso terapêutico deve sempre ser acompanhado por um médico.
Algumas plantas, dependendo da quantidade ingerida, podem ser tóxicas.
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Buenas e, com todo o respeito, me apresento.
Já limpei o barro da sola das botas
e coloquei a roseta da espora no peito do pé
pra não sujar e nem riscar o seu piso.
Permite que eu me abanque?
Gracias!
É servido num mate?
A erva é de primeira e a água tá no ponto.
Desculpe o palpite não pedido 
mas acho que um pelego vermelho, 
lanudo, 
pra amaciar o assento e o encosto,
ia muito bem em riba dessa sua cadeira floreada 
donde o Senhor olha o mundo…
Desculpe mais uma vez, Patrão, 
porque eu vim reclamar,
mas também agradecer.
Pra mim que o Senhor andou churrasqueando
(o gado de sua Estância deve ser loco de especial)
e tomou um vinhozito
e depois tirou uma sesteada
e enquanto isso 
a minha chinoca companheira me deu um baita susto
e quase se foi de muda pra Sua Estância…
E não foi isso que combinamos em outras charlas que tivemos:
o acertado era que nessa tropeada sem volta, 
eu ponteasse…
Até porque,
como Le disse,
ela é muito mais taura que eu pra viver aqui solita.
Como o Senhor sabe melhor que eu,
 no geral, as mulheres são
e os homens parecem…
Se ela viajar antes
vou ficar mais abichornado que guaxo alçado das casas…
Por outro lado, quero agradecer que o Senhor acordou em tempo
e segurou a essa viagem na ponta do cabresto.
Assim Le peço,
com todo o respeito,
que quando resolva dar outra sesteada,
deixe algum posteiro – pode ser S. Pedro – bombeando
pra que não aconteça outro atropelo desses...
Até a próxima charla
e muitas gracias, Patrão!

Retomada de Força

É hora de olhar para frente
Eu não posso explicar o que eu sinto por dentro
Talvez porque
Eu sou meio diferente…

Eu disse pra você
Eu não iria falhar

É algo triste não cumprir
Por não poder
De nenhuma maneira vale a pena
Perder tudo o que sou
Inclusive estas palavras.

Estou doente
Como todos os meus pensamentos.

Então diga a sua mãe, diga a seu pai, diga a sua família
Que eu não sou este navio afundando!!!
Porque eu nunca tive tempo
Nunca tive tempo para aprender
Sobre essas coisas que você chama de
Vida normal...

Ariel Hoffmann
Projetista e Poeta
Sócio Honorário da IWA
der_lestat@hotmail.com

Emir de Castro
Poeta
Do livro Código da terra e Baú de fumaça
emil41@oi.com.br

O galo

Galo
galipo de espora de aço
teu canto ressoa na manhã
e rasga o silêncio do solar vazio.
 
De que terreiro vens? De que rinha
de guerra parte o teu grito de vitória? 
Ah galo galipo de asas cortadas
que mistério tu disfarças com teu canto
de guerra sem guerra sem guerreiro?  

Cláudia Brino
Ativista Cultural e Poeta
Do livro Safra velha
cacbvv@gmail.com

O refrão

Os olhos passeiam por dentro da alma alheia.
Ela se perde nas reticências.
Ele se converte ao nada que lhe é oferecido. 
O gato invade a gramática e dilacera 
as palavras monossílabas. 

Voy ciego e no te veo
amor inseparable en mi camino.

De tanto vivir a tu lado.
A veces me pregunto

qué me has dado en la vida
y lo recuerdo todo, tu risa

desbordante, tu sencillo criterio.
Tanto amor que parece mi cuerpo

mi sombra iluminada. 

Manuel García Centeno
Do livro Donde habita el silencio

End.: Pracuellos e Jarama
Madrid – Espanha

A cor da rosa
                               

Qual a cor da rosa?
Será vermelha?

Será cor de rosa?
Será branca, amarela?

Laranja será a cor dela?

Há rosas de todas as cores.
Matizes diversos,
Variados odores,

Simples, dobradas.
Rosa, rainha das flores.

Há rosas pequeninas,
Conhecidas por “mini rosas”.

Há médias e grandes,
Unitárias e em cachos,

Seus odores, suas cores divinas.

Então, por que existe uma cor,
Denominada: “cor de rosa”?
É uma homenagem colorida,

Eloquente, cheia de vida,
A todas as cores das rosas.

                             Décio Adams
                            Escritor, Poeta

                              Autor de A saga da família Cruz
                          decioa@gmail.com 

Vasco de Sant’Anna
Escritor, Poeta e Geólogo
Autor de Innocens Manibus
zelopes41@gmail.com
 
 

Charla co'o Patrão

Lâminacesa

e não será assim
tão diferente da guerra 
a fome que mata esse povo

quem saberá das mãos calejadas
da poeira que encharca
os olhos moribundos 

oh brasil
de tantos brasis
em que berço esplêndido
dormes tu?

Dinovaldo Gilioli 
Floripanópolis - SC
dinogilioli@yahoo.com.br

INÊS HOFFMANN

http://www.blogger.com/goog_379530072
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Inês Hoffmann e
Nelson Hoffmann

===R E C E B E M O S===

-----------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------

-----------------------------------------------------

A toda hora me pergunto: o que está havendo que O Nheçuano seja tão bem recebido por tanta gente? 
Num mundo em que a moeda comanda tudo, como pode essa nossa quase loucura ainda ser reconhecida? 
O Marco Marques está sempre aí, não para, lidera tudo; o Ruy Nedel é um ícone; o Enéas Athanázio é 
estandarte; o Manoel Hygino dos Santos é partícipe; a Inês Hoffmann e seus filhos Ariel e Tony garantem 
material à beça; do Brasil inteiro e do mundo vêm colaborações e aplausos. Que sonho e procura é essa? 
Por que O Nheçuano é tão singular? Desconfio: o mundo está cansado de tanta materialidade. ─ N. H. 

Manoel Hygino dos Santos, grande escritor, amigo e 
colaborador deste nosso jornal, mandou-nos mais um 
de seus inúmeros livros: Tempo de nascer. A edição é 
linda, mas, acima de tudo, a valiosidade do texto, dos 
informes e das imagens são de guardar para sempre. O 
que ressalta e permeia todo o livro é o relato claro e 
preciso da primeira Maternidade de Belo Horizonte.  

O autor é partícipe e mestre da narrativa. 
E-mail: manoelhygino@santacasabh.org.br  

Rolando Kegler, de Posadas, Argentina, manda-nos 
nova e extraordinária obra de sua autoria: El museo 
regional Anibal Cambas y la Junta de estúdios his-
tóricos de Misiones. De cara, olhando, o livro impres-
siona: é obra ímpar pela beleza de apresentação, qua-
lidade e detalhes. Abrindo-se o livro, lendo, perpassan-
do página por página, abisma-se em conhecimentos e 

informações. Como o autor conseguiu juntar tanta História em um só livro? 
E-mail: kegler@arnetbiz.com.ar  

Vieira Vivo autografou-nos Milhonetos. O título parece estranho, 
mas, ao se ler a autografia, tudo fica claro: Que cada milhoneto seja 
debulhado absorvido e semeado. Vê-se logo que a forma do soneto 
poético está presente. Com variações, desconfia-se logo. E o começo 
da palavra-título? Olhe-se para a autografia: debulhado… É o livro. De 
forma clássica e conteúdo perturbador, atravessando os tempos. O 
autor tem vivência ímpar e concentra muito em poucos versos. A 
edição do livro é encadernada e belíssima. 
E-mail: cacbvv@gmail.com

*  Paulo Ramos Derengoski (via Marco Marques): A saga dos 
Guarani ─ Guerreiros, gaúchos e gaudérios, mais Pracinhas e 
aliados ─ Grandes batalhas da Guerra, prosa; 

*  Ruy Carlos Ostermann(org.) e Outros (via Marco Marques): 
Meia, encarnada, dura de sangue ─ Literatura e esporte, prosa; 

*    Clauder Arcanjo: Cambono, prosa; 
*   José Antônio Urroz Lopes: XI Antologia internacional palavras 

no 3º milênio, Antologia Del'Secchi – vol. XII, XXIII e XXIV, 
versos, mais Relatos do Velho Eugenio, de Pe. Eugenio João 
Mezzomo, CP, prosa; 

*    Aricy Curvello: Antologia escritores da língua portuguesa ─ vol. 
III, edição bilíngue, prosa e verso; 

*    Ilma Fontes: O Capital, revista; 
*    Milton Ivan Heller: Os crimes hediondos da ditatura, prosa; 
*    Manoel Hygino dos Santos: Revista da Academia Mineira de  
      Letras, prosa e verso; 
*   Pio Furtado (via J.A.U. Lopes): Vilipêndio, Anatomia de um certo  
     cirurgião e Neoplasia ─ O homem e o peso de sua sombra, prosa; 
*    Cid Furtado (via J.A.U. Lopes): Essência humana, prosa;
*    Anderson Braga Horta: Do que é feito o poeta, prosa; 
*    Emil de Castro: A margem esquerda, versos; 
*    Cláudia Brino e Vieira Vivo: Cabeça ativa -36 ─ Equinos, versos; 
*    Paulo Fernando Silveira: O abraço do tamanduá bandeira,  
      prosa; 
*    Adrião Neto: Lagoa do Camelo – Navegando nas lembranças, 
      prosa; 
*    Zacarias Martins: Anuário de poetas e escritores do Tocantins ─
      2016 (org. Eliosmar Veloso), prosa e verso; 
*    Enéas Athanázio: A conquista e O perto e o longe, prosa; e 
*    Denis Koulentianos (Grécia): Perguntas de amor, versos.  

Cleber Pacheco encaminhou-
nos nova e perturbadora obra 
sua: Intersecções. É ficção, é fá-
bula, é realidade? É inovação to-
tal em termos de tudo que se 
possa imaginar com relação a al-
guma narrativa de retrato huma-
no. A última radicalidade de tal 
monta, que nos chegou por aqui, 
foi o livro Avalovara, de Osman 
Lins. Parece-nos, porém, que In-
tersecções é menos esquemá-
tico que aquele. Com isso, mais 
humano. De qualquer forma, é 
livro especial, que exige uma 
série de leituras e releituras.  -

António Salvado é intelectual português de atividade impressionante. Poeta, 
ensaísta, crítico, museólogo, organizador de antologias e edições, tradutor… é 
Professor Jubilado do Ensino Superior Politécnico. Natural de Castelo Branco, 
licenciado em Letras pela Universidade Clássica de Lisboa, reparte suas 
atividades pelo ensino e pela museologia. Sua obra poética é imensa. Mais uma 
vez, de uma vez só, presenteou-nos com três volumes e títulos diversos. Eis: As 
linhas que perduram, O olhar do ver O ver do olhar ─ seguido de Cantares de 
amigo Cantares de amor e Poemas nascidos da Cantiga Partindo-se de João Roiz 
de Castelo Branco. E, incrível, nessa obra imensa, da melhor poesia da língua 
portuguesa, variam os ritmos, os metros, as técnicas, tudo sempre em nível 
magistral. ─ E-mail: almargom@gmail.com

Leonam Cunha é poeta muito 
jovem, mas de poesia muito 
madura. A gente chega a estra-
nhar tamanha força poética 
em quem, se sabe, é ainda 
principiante. Em termos. Por-
que, agora, nos encaminha o 
seu já terceiro livro, Condutor 
de tempestades. Os poemas 
são, em geral, curtos, não pre-
ocupados com rimas, mas de 
jogo de palavras, construções 
diferenciadas, que desnor-
teiam o leitor menos atento. 
Atento, sente-se um incrível e 
inacreditável gozo poético. - 

Dimas Macedo é grande poe-
ta cearense, admirado e bem 
comedido. Sua obra é racio-
nada, mas de qualidade exu-
berante. Apresentou-nos, a-
gora, a 2ª edição do seu Li-
turgia do caos e a emoção es-
tética e sensorial nos toca fun-
do. O livro é ilustrado por Ge-
raldo Jesuíno, os poemas são 
curtos, de leitura fácil. E de 
significados além da facilida-
de da leitura. Por exemplo, 
olhe-se, pra começar, com 
atenção  o  título:  Liturgia  do
caos. - 

Paulo Fernando Silveira é jurista, professor e escritor de nome, e renome, 
consolidado. Seu livro, O Morro das Sete Voltas ─ Guerrilha na Serra da 
Saudade, foi-nos encaminhado por sugestão do colaborador Manoel 
Hygino dos Santos. Em forma de romance, o Autor nos traça, de forma 
lúcida e clara, um painel completo dos anos finais da década de 1960 e a 
seguir, tempo de buscas e lutas de contestadores do regime militar 
vigente. Personagens históricos mesclam-se a personagens de ficção. A 
trama é o sonho da Liberdade. 
 E-mail: paulofsilveira@outlook.com    

E-mail: dimas.macedo@hotmail.com E-mail: cleberjpacheco@gmail.com E-mail: cleberjpacheco@gmail.com
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Filhos da Mãe Gentil, de 
José Ribamar Garcia, Litteris Edi-
tora, Rio, 2011, terceiro romance 
do Autor, é uma paródia da vida 
brasileira atual, vida social chama-
da moderna ou pós-moderna, 
contemporânea. Uma boa história 
e uma boa crítica à sociedade vi-
gente. Pelo desenrolar-se e pelo 
final configura-se uma sátira. Seus 
personagens são bem distintos e 
marcam esta nova obra de Riba-
mar Garcia, porque feitos com na-
turalidade, num espaço de tempo 
limitado. Daí porque, ao leitor 
passa despercebido o crescimen-
to psicológico dos protagonistas. 
Ricardo Pimenteira, Graciete, Lui-
zinho, Paulão, Zeloni (o dono da 
empresa Santa Ingrácia, Distri-
buidora), o Senador (com sotaque 
nordestino), Geovane (o afilhado 
de Pimenteira), cada um com sua 
habilidade de servir e ser servido, 
para que os negócios (no caso, 
escuros e escusos) deem certo. Pi-
menteira é o dono do ponto de 
vista – salvo em um ou outro capí-
tulo em que entra a Graciete ou 
Zeloni, por exemplo, e é quando o 
romancista quase se transforma 
em contista, o grande contista que 
é Ribamar Garcia. Graciete é um 
amor que não cresce, porque tro-
cado por bens, mercadorias, di-
nheiro  –  embora que não pareça. 

 
A mãe, nossa terra, foi gen-

til até o momento em que uma po-
lítica sem ética entrou em cena, 
com empresários corruptos como 
Zeloni, com políticos e senadores 
crápulas como o Senador da histó-
ria de Garcia. Em consequência, 
estes “filhos da mãe gentil”, por-
que perderam toda a ética, moral 
e compostura, a quem tudo é per-
mitido desde que dê dividendos 
ou poder, são, na verdade, “uns fi-
lhos da pequepê”, na paródia de 
Garcia. Houve época em que os 
brasileiros foram gentis – “um po-
vo bom” – mas hoje, somos uns 
grossos, desumanos, ou omissos, 
por medo de pegar a pecha de ter 
“viés fascista”. E assim, passivos, 
deixamos tudo transcorrer como 
na mais sagrada normalidade. Eis 
o que faz a corrupção pela merca-
doria, especialmente a mercado-
ria-dinheiro, o vil metal. E é disto 
que o romance nos convence co-
mo leitores.

O autor escreve correto, 
com estilo forte e enxuto, sem, 
contudo, deixar de ser contun-
dente e, de vez em quando, ofere-
cer frases do saber popular  e mui-
tas  vezes  cínico  a respeito do que

Um momento interessan-
te é quando Pimenteira se interes-
sa por Geovane, seu afilhado, não 
por causa da pessoa, mas preven-
do servir-se dele. Outro momento 
é o regresso de Pimenteira para 
Vitória (onde está construindo 
uma pousada), sim, porque lhe 
vem à lembrança os primeiros 
anos de vida: - um flash psicoló-
gico do personagem: “Caminhos 
de sentimento, de recordações, 
porém nenhuma saudade…” – 
pensamento simples, seco, pas-
sando imediatamente para suas 
preocupações “maiores”.

Os caminhos da infância 
de Pimenteira podem ter sido se-
melhantes apenas materialmen-
te, mas nunca espiritualmente se-
melhantes aos do Autor. Daí vejo 
que Garcia exercitou um distan-
ciamento pessoal, subjetivo, mas 
não o distanciamento no tempo-
espaço,  pois realmente escreve a 
vida presente, atual. Um romance 
eminentemente social e urbano.

 Mas este é apenas um 
gosto pessoal, impressionista. E 
por este novo caminho Garcia ini-
cia uma nova fase. Outros roman-
ces virão. Como vieram os contos 
e crônicas repassados de senti-
mento, saudade, paixão, em lin-
guagem aproximada da poetici-
dade. Concluindo: Filhos da Mãe 
Gentil é utilíssimo didático, um ex-
perimento que terá sucesso de crí-
tica e leitores, certamente.   

                ***

Francisco Miguel de Moura
Escritor

Membro da Academia Piauiense
 de Letras 

franciscomigueldemoura@gmail.com

Filhos da Mãe Gentil

       José Ribamar Garcia Nasceu em Teresina (PI), em 1946. Aos 14 
anos de idade mudou-se para o Rio de Janeiro, onde concluiu os cursos 
ginasial e clássico. Bacharelou-se em Direito, pela Faculdade de Di-
reito da UFF, em Niterói, quando montou sua banca de advocacia.
      Foi conselheiro da OAB/RJ por quatro mandatos e da OAB Fe-
deral.
       Casou-se, pela primeira vez, na cidade de Quarai (RS) e, pela se-
gunda, no Rio de Janeiro. Tem quatro filhos.
        Membro da Academia de Letras do Vale do Longá (PI) e da Acade-
mia Piauiense de Letras.  Atualmente, reside, trabalha e escreve no Rio 
de Janeiro.
     Além de participações em antologias, periódicos e outros, tem 
publicados os livros: Imagens da cidade verde, crônicas; Cavaleiro da 
noite, contos; Pra onde vão os ciganos?, contos; Em preto e branco, 
romance; Além das paredes, crônicas; Crise da Justiça e Direito do 
Trabalho, ensaios críticos; Ao lado do velho monge, contos; Resso-
nância, crônicas; Entardecer, romance; Filhos da mãe gentil, romance; 
Contos da minha terra, contos; Depois, o trem, memórias… 

está na ordem do dia. Normal-
mente só coloca no discurso a 
palavra ou expressão necessária, 
tornando o texto de fácil leitura. 
E fácil leitura não significa desme-
recimento: escrevemos para que 
nos  leiam  e  compreendam,  os 
clássicos fizeram isto e os bons 
autores de hoje continuam.

Filhos da Mãe Gentil é uma obra 
marcante em Garcia, mas diferen-
te dos seus contos e de seus ro-
mances anteriores. Pessoalmente,
prefiro o Ribamar Garcia com a 
marca de sua vida e história, um
homem que saiu do Piauí, muito
jovem, quase criança, foi para o
Rio, e lá, trabalhando e estudan-
do, com a sua inquieta, mas bri-
lhante inteligência, conseguiu fu-
gir da pobreza desta terra e tor-
nar-se ótimo advogado e grande
escritor. 

Ela é sincera, pura, mas não 
deixa de receber as prebendas do
Pimenteira, porque é quase pas-
siva espera.

ARQUIVO PESSOAL
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Provocação
Autor da trilogia Memoriando a História do Sul - Avaliação Crítica (Os 
Jesuítas e as Missões / Revolução e Guerra dos Farrapos / O Imigrante)

 Há dois mil anos o Império Romano sen-
tenciava:

 ─ Vae victis! (Ai dos vencidos!).

 Vem de longa data o dístico:
 

─ Em uma guerra, a primeira vítima é a 
Verdade.  

 Torno a insistir nas minhas declarações de 
palestras:

 ─ Em todas as guerras e em todas as di-
taduras, sejam Messiânicas ou Agnósticas; da 
pseudo luta do Bem contra o Mal; dos Estados 
ditos donos da Razão contra a Barbárie; dos im-
postores e impositores de uma fé, seja religiosa ou 
de política ideológica, 

 ─ A primeira vítima é a Verdade; 

 ─ O primeiro assassinato é o da Justiça; e 

 ─ O primeiro estupro é o da História.

 Tão lamentável quanto esses crimes, é o 
fato de que o estupro da História permanece re-
gistrado ao longo dos tempos como atos lou-
váveis dos governos e dos Estados. Outorgaram-
se donos dos episódios onde morrem as gentes.

 Por mais que avancem os séculos e os 
milênios, não há revisão da História pelos Esta-
dos. Quando essa revisão ocorre, ela se dá através 
da Memória Popular.

 É inconcebível, todavia triste realidade, 
que a realeza espanhola decretou a proibição dos 
termos “Conquista” e “Conquistadores” da Amé-
rica, em 1556, substituindo-os por “Descubri-

miento” e “Pobladores”. Ora, o decreto ditatorial e cí-
nico pretendia ocultar o terrível genocídio. Pois, passa-
dos cinco séculos, persistem estes termos em toda a 
historiografia oficial dos países resultantes das ex-
colônias de Espanha e Portugal.

 A chacina de Caaibaté, em fevereiro de 
1756, foi de inaudita malignidade e prepotên-
cia. Até o general lusitano Gomes Freire ficou 
com remorsos. O reino de Portugal, percebendo 
o crime, valeu-se do poeta Basílio da Gama, 
venal ao poder, para perpetuar em versos, fan-
tasiando uma guerra terrível e heroica contra os 
“Bárbaros Missioneiros”, aliás os mais católi-
cos habitantes dos reinos ibéricos. Não houve 
uma guerra. O que ocorreu foi um massacre. 
Uma chacina. Por incrível que pareça, ainda 
hoje é ensinado nas escolas, por determinação 
do Ministério da Educação, reverenciando-se 
esse poeta bom de versos, no entanto, execrável 
na sua venalidade e farsa histórica.

 A revisão da História não ocorrerá atra-
vés do Estado e dos governos. Somente pela 
Memória Popular e movimentos sociais.

 Ater-se à luta pelos direitos humanos e 
das minorias não é o bastante. Precisamos lutar 
por uma profunda revisão da História, da cons-
trução e consciência nacional. Os valores hu-
manos raramente sensibilizam o Estado. A so-
ciedade tem o dever cívico de vislumbrar esta 
realidade. Através de seus movimentos cultu-
rais e de Memória, deve incutir uma nova reda-
ção dos fatos, de como ocorreram efetivamen-
te. União – Estados – Municípios não o farão. A 
Cultura e a Memória são valores nossos. Da so-
ciedade. Da base ao ápice. Ao contrário do ensi-
no que vem imposto de cima para baixo. É pre-
ciso alastrar e dimensionar essa visão e essa 
luta.
 Este é um dos méritos dos nheçuanos e 
de O NHEÇUANO.
  
 É a provocação que faço.

                                 ***

Criança Kakanarrô - Tela de ÉLON BRASIL
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